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ViagemàMinasdeGuimarãesRosa faz escala noBexiga
ACasa, escrita edirigidaporRudifranPompeu, é encenadaem imóvel tombadoonde funcionaaEscolaPaulista deRestauro

Gisele quer
salvar água
doXingu
Topbrasileira emprestasua imagem
peladefesadabaciaamazônica
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Dois anos depois de sua primei-
ra viagemàAmazônia, onde es-
tevedefériascomoentãonamo-
rado,oatorLeonardoDiCaprio,
a gaúcha Gisele Bündchen vol-
touna semanapassada à região
e vestiu a camiseta da campa-
nha Y Ikatu Xingu – Salve a
ÁguaBoadoXingu.Atopbrasi-
leira quer avisar ao mundo que
as águas da bacia amazônica
corremperigo.ComoGiselenão
é de emprestar sua beleza, seu
nome e seu poder a qualquer
causa,conclui-sequeocasoésé-
rio, como demonstram os ma-
pas comparativos nestapágina.
A campanha, realizada pe-

lo Instituto Socioambiental
(ISA), visa à recuperação e
proteção das nascentes e das
matas ciliares do Xingu, rio
emblemático da biodiversida-
de brasileira. “Para recupe-
rar o que já foi desmatado, se-
ria necessário replantar, no
mínimo, 300 mil hectares, o
equivalente a 2.400 Parques
do Ibirapuera”, diz Carlos Al-
bertoRicardo, diretor do ISA.
Hoje vivem 14 povos indíge-

nas diferentes dentro do Par-
que Nacional do Xingu. A cam-
panha alerta para a degrada-
ção de todas as áreas onde nas-
cemos rios que contribuempa-
ra fazer do Rio Xingu um dos
maiores do País, com cerca de
2.700 km de extensão. As nas-
centessedistribuemem35mu-
nicípios do Mato Grosso, todos
foradoperímetrodoparque,es-
te sim preservado pelos índios,
mascercadopeladestruiçãode
matasepelapoluiçãodaságuas
por todos os lados.
Esta é aprimeira vezqueGi-

sele abraça uma causa ambien-
talista e deve falar sobre o as-
sunto durante o próximo
FashionRio,ondedesfilaparaa
marca Colcci no dia 9. Amante
da natureza, seu interesse real
sobre os problemas comomeio
ambiente surgiu depois de sua
primeira visita ao Alto Xingu,
na região da aldeia Yawalapiti.
Agora Gisele esteve no Médio
Xingu, na região dos índios Ki-
sêdjê, de cerca de 300 habitan-
tes, para conhecer melhor a si-
tuação da água no local (infor-
mações tambémno site yikatu-
xingu.org.br). Na volta, embar-
cou direto para Nova York, de
ondeconcedeuaseguinteentre-
vista exclusiva aoEstado.

Como foi a sua primeira viagem
aoXingu?
Estive ládoisanosatrás epude
perceber a situação difícil que
os índios vêm enfrentando por
causa da poluição e da destrui-

ção dos arredores dos rios.

Oquetelevouairparalá?
Gostomuitodanaturezaesem-
pretivecuriosidadesobreomo-
dodevidados índiosearelação
deles com omeio ambiente.

Comofoisuaestadia?
Foimágica!Émuitobomsentir
aenergiadaquelepovo.Dancei,
comi, bebi e ajudei no preparo
da comida dos índios. Foi uma
experiência inesquecível! Co-
nheci umpouco dos rituais e da
cultura indígena e também dos
problemas que eles enfrentam.
Acho que a criação da reserva
ParquedoXingu foi uma inicia-
tiva brilhante tanto para a pre-
servação dos povos indígenas
quemoramláquantoparaapro-
teção das florestas que, infeliz-
mente, estão sendo destruídas
emtodaa região.Ograndepro-
blema agora é a água, pois o rio
é a fonte de vida para as pes-
soas, é de onde elas tiram sua
bebida,suacomida,suasobrevi-
vência. Com o desmatamento
nas cabeceiras, que dobrou nos
últimosanos,ecommuitasnas-
centes secando, o problema se
acentuou.Essaquestãotemafe-
tado diretamente a vida dos po-
vos indígenas e de mais de 250
milhabitantesdaregiãoe,indire-
tamente, afeta todos oshabitan-
tes doplaneta.Aáguaé fontede
vida emais de 10%da água doce
domundoestánoBrasil,mases-
tamos tratando essa riqueza co-
moesgotoe isso émuito triste.

Porquevocêestáapoiandoacam-
panhaYIkatuXingu?
Acho que todo mundo tem de
se preocupar com a questão
das águas para que o planeta
sobreviva e nossos descenden-
tes possam ter um futuro de-
cente... O mundo vem sofren-
do reaçõesmuito fortes da na-
tureza e isso é um sinal de que
temos de tomar uma atitude.
Já! Se a gente continuar só
abusando dos recursos natu-
rais, sem a preocupação de
preservá-los, vamos acabar
nos destruindo. Y Ikatu Xin-
gu significa “água boa, água
limpa” na língua kamayurá. A
campanha é uma iniciativa do
ISAevisa àproteção e recupe-
raçãodasnascentesematasci-
liares ao redor do rio.

Emquaiscampanhasvocêjáseen-
volveu,ambientalistasounão?
Apóio há alguns anos institui-
çõesdiferentes,maspoucasve-
zes me envolvi diretamente
comuma campanha. Pormoti-
vospessoais,participeidacam-
panha do câncer de mama.
Acho importante se envolver
quandovocêrealmenteacredi-

tanaessênciadoprojetoeacre-
dito que a água é um bem im-
portante para a humanidade.

Comovaisersuaparticipação?
Minha participação é na fase
inicial, tentandochamaraaten-
ção das pessoas para a impor-

tância deste assunto. Quero
dar aminha contribuição para
conscientizar a população.
Vou fazer isso vestindo a cami-
seta e falando sobre o proble-
ma das águas. Há inúmeras
questões do meio ambiente
com as quais a gente deve se

preocupar, mas acredito que a
questãodaságuaséfundamen-
tal. É inestimável a importân-
cia da Amazônia. Temos de
nosconscientizarsobreovalor
desta floresta que tem amaior
diversidade de fauna e flora do
mundo, e começar a trabalhar

seriamente para a sua preser-
vação. Não podemos viver
sem água, e é no Brasil, como
eu já disse, que está a maior
concentração de água doce do
mundo,maisde 10%dasreser-
vas do Planeta. Temos de cui-
dar desse bem precioso! ●

Livia Deodato

UmcasarãonaBelaVista,cons-
truídoem1912,serápalcodavia-
gem pelas lembranças de um
homem. Histórias de raiva,
amor, tristeza e truculência se-
rão contadas – e encenadas – à
medida que se entra na casa. E
todoesseuniversoquepassare-
mosaconhecerteráum“cheiro
de Guimarães Rosa”. Estréia
hoje o espetáculoACasa, escri-
to edirigidoporRudifranPom-
peu, que está à frente doGrupo
Redimunho. No imóvel, que
abriráasportasparaaapresen-
tação da peça até 31 de agosto,
funcionadesdenovembro aEs-
cola Paulista de Restauro, que
vemcontribuirparaapreserva-
ção de patrimônios históricos,
arquitetônicos, urbanos e am-

bientais. “O uso da casa para
apresentarumapeçavemaoen-
contro de nossa proposta de
ocupação. Isso também é pre-
servar”,dizorestauradordaca-
saediretordaCia.deRestauro,
Francisco Zorzete.
O projeto tomou essa forma

recentemente.No início do ano
passado, Rudrifran e o grupo
queriam aprofundar seus estu-
dos nas obras e vida de Guima-
rães Rosa. Com muita luta e
poucodinheiro, conseguiram ir
até Cordisburgo, sertão de Mi-
nas Gerais, cidade natal do es-
critor cuja obra Grande Sertão:
Veredas completa 50 anos em
2006. “Láconversamos comdi-
versaspessoas.Trouxemosum
punhado de terra, além de vá-
rios objetos”, conta Pompeu.
Tudo o que conseguiram está

exposto na sala onde se espera
o início do espetáculo. Fotos de
Cordisburgotambémestãonas
paredes.“Tiramosmaisde300,

mas ali só coubemeia dúzia.”
Nomeiodisso tudoestão ob-

jetos pessoais das famílias que
moraramnacasa, hoje tomba-
da, no coração do Bexiga. Há
pilhas de livros; um diploma
dedireitodaUSPreconhecido
e assinado por Francisco Mo-
rato; um diário todo florido;
cartas de suspensão de colé-
gioeoutras tantascommensa-
gens pessoais. “O último her-
deiro concedeu, por dez anos,
a casa à Oscip (Organizações
da Sociedade Civil de Interesse
Público), que trabalha em con-
junto comaCia. deRestauro”,
conta Zorzete. Durante esse
tempo, eles pretendem obter
patrocínio para a restauração
do imóvel e de outros patrimô-
nios da região. “Queremos
também formar, educar e

conscientizar interessados na
arte do restauro, oferecendo
cursos para pintores, carpin-
teiros, eletricistas, arquitetos
e engenheiros.” Os interessa-
dos podem entrar em contato
pelo tel. 3326-2700, ramal 102.

MÁGICAS
Oespetáculo inclui númerosde
mágicasdignasdegrandespro-
duções. Sob a influência do au-
tor e diretorRudifranPompeu,
que trabalha profissionalmen-
tecomouniversoilusóriohápe-
lomenosdezanos,ogrupoRedi-
munho apresentará o número
“A Bengala Voadora” e, assim
queconseguiremrecursoscom
a venda de ingressos, será in-
cluído um número no qual um
personagemdesaparece a ape-
nas doismetros dedistância da

platéia.“Precisamosarrecadar
R$2milparapodermostrares-
se número até o fim da nossa
temporada”, diz Pompeu.
Aidéiade inserirmágicasna

peça é justamente para apre-
sentar o universo também um
pouco fantástico “dos causos”
sertanejos,alémdefrisarapés-
simacondiçãoemqueseencon-
tramosartistasbrasileiros.Pa-
ra quem já conhece parte das
obrasrosianasvaiserfácil iden-
tificar alguns detalhes que fo-
rampinçadosdecontoscomoO
Palhaço do Nariz Verde ou ou-
tros do Sagarana.
Quem ficou curioso para ver

(e conhecer)ACasa émelhor já
garantiroseuingresso.Apenas
20lugaresporapresentaçãoes-
tão disponíveis para a viagem
pelo sertãomineiro. ●

1912–Àesperade restauração

ALERTA–GiselecomacamisetadacampanhaY IkatuXingu–SalveaÁguaBoadoXinguemapascomparativosdasituaçãododesmatamento
nas cabeceiras do Rio Xingu, em 1994 e em2005: “Problema afeta diretamente os índios e, indiretamente, toda a humanidade”, diz ela
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